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Magni  ita ii1macáo 

AS manifestações de apreço e de carinho de que foi alvo o ilustre Presidente da 
República Brasileira, Dr. Café Filho, 

ao visitar Portugal, são a prova iniludível, a 
afirmação magnífica de uma intensa e escla-
recida afinidade espiritual. 

Num ambiente de apoteose em que o 
eminente visitante foi acolhido, retratava-se 
a mesma Raça, a mesma missão no Mundo, 
que vem de séculos e que ora se revela no 
corolário político e jurídico da profunda afei-
ção que liga os dois povos e que orienta 
superiormente as duas Nações. Todas as 
expressivas solenidades em que se nota a 
espontânea vibração popular, feita de res-
peito e de carinhoso afecto, têm o significado 
transcendente da afirmação de lusitanidade, 
força que imperou no Mundo e que nos nos-
sos dias detém o segredo da heróica e santa 
cruzada de Cristandade. 

Nenhum outro povo, nenhuma outra nação 
pode apresentar-se no ambiente internacional 
evocando o mesmo passado e vivendo as 
mesmas horas de comunhão de sentimentos. 
A força criadora que impera em Portugal e 
Brasil não tem paralelo na História. E a vi-
sita do Presidente ilustre do Brasil, visita 
simbólica da Nação Irmã, que se dão um 
abraço de vibração e de ternura, serve a 
lusitanidade porque torna mais íntima e mais 
fecunda a aproximação entre as duas Pátrias 
e um bem crescente dos dois povos. E esta 
consequência imediata na vida interna, reper-
cute-se no Mundo como afirmação de uma 
potência espiritual sem par, de um bloco de 
resistência e de acção extenso no território 
e dominante particularmente do Atlântico Sul. 

Por estas razões a visita presidencial do 
Dr. Café. Filho, de tão significativa impor-
tância, ficará na História indelévelmente assi-
nalada como acontecimento do maior inte-
resse para Portugal e Brasil e como início 
de uma nova era que proporcionará às duas 
Nações novas e promissoras perspectivas. 

J. Estêvão Pinto 
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LIMIAR DA INCIRTIZÁ 
Essas palavras tuas lendo e relendo, 
Na ânsia de tamanha sede saciar, 
Não posso- 6 não— maior ventura alcançar 

Para um pobre coração que vem sofrendo. 

Souberas tu, amor, quantos momentos 
Dediquei à concepção do nosso lar, 
E ,jamais ousarias sequer pensar 
De mim os menos torpes sentimentos... 

Que importam as «manchas» do passado 
Se a tudo eu tenho renunciado 
Na efémera certeza de te possuir? 

Agora que minh'alma já conheces, 
E que tais palavras lhe ofereces, 
Náo escondas por mais tempo o teus sentir. 

Luís D. Guedes 

0 Aniversário Natalício 
®C> 

Senhor arcebispo Primaz 
1 

PASSA hoje mais um aniversário natalício de 
Sua Ex." e Rev.—  o Senhor Arcebispo Primaz. 

Data gloriosa para toda a Arquidiocese 
que, de alma e coração, jubilosamente, se associa 
à festa do Seu inclito Pastor. 

Não é, portanto, uma data qualquer, mas, 
sim um dia de verdadeira festa de família — a fa-
mílïa bracarense — que, no seu Prelado, para além 
do Mestre e do Pastor, descobre, pelo carinho e 
desvelo, o Pai amantíssimo. Rejubila, por isso, 
neste dia, a Arquidíoce Primaz, e,`> aomal dei <•3aacelas, 

D. António Bento Martins Júnior 

não podia ficar indiferente às manifestações de sim-
patia e apreço que hoje são prestadas ao Excelen-
tíssimo e Reverendíssimo Senhor D. António Ben-
tes Martins Júnior,- pelo que, com o mais vivo 
prazer, apresenta os mais efusívos parabéns. 

Que Deus conserve a preciosa vida do Se-
nhor .Arcebispo Primaz I 

Mês de Maio 
Começou nas Igrejas desta Cidade a piedosa de-

voção do mês de Maio em honra de Nossa Senhora. 

Muitos fiéis tomam parte nestes actos do culto católico. 

A visita presidencial à 
Guiné e a Cabo Verde 

Nma•nhã de segunda-feira partiu num avião da T. A. P. em vôo directo a 
Bissau, onde chegou a meio da tarde, 

Sua Excelência o Chefe do Estado que 
teve uma calorosíssima recepção. 
O Senhor Presidente da P-eptíblica que 

iniciou assim a sua viagem à Guiné e a 
Cabo Verde, foi acompanhado por sua es- 
posa e pelo Ministro do Ultramar Sr. Co-
mandante Sarmento Rodrígues, em repre-
sentação do Governo. 
No momento da sua partida para a 

Guiné, o Senhor General Craveiro Lopes, 
dirigiu aos portugueses a seguinte men-
sagem: 

«As visitas do Chefe do Estado, mem-
bros do Governo e outras altas" entidades 
às Províncias do Ultramar tornaram-se 
tão frequentes que as podemos considerar 
como actos normais na vida do País. 
No entanto; não quero deixar de sau-

dar, no momento da minha partida para a 
Guiné e Cabo Verde, os compatriotas das 
outras Províncias do Ultramar e da Me-
trópole, assegurando-Ihes que farei quanto 
me for possível para bem cumprir a grata 
missão que me leva àquelas parcelas do 
território pátrio ». 

AS FESTAS DAS CRUZES 
S, Festas das. Cruzes, a primeira 
grande romaria do Norte, consti-
tuem, incontestàvelmente, pelo co-

lorido, pela graça, pela animação e sobre-
tudo pelo ambiente em que se desenrolam 
a mais brilhante, alegre e concorrida ro-
maria mïnhota. 

Os milhares d.e forasteiros que todos os 
anos nos visitam, indiferentes ao tempo, 
testemunham bem a nossa afirmação. 

Basta ilumínare6 o templo do Senhor 
da Cruz, Passeio das Obras, Chafariz, 
Hospital e Jardins das Barrocas, Obras e 
da Avenida Dr. Oliveira Salazar para tor-
narem deslumbrante, magnífico, o cenário 
em,que , as Festas das Cruzes, as tradicio-
nais Festas da nossa terra se movimentam. 
O fogo aquático, no Rio Cávado, com 

as suas margens iluminadas, a lumes vi-
vos, constitui sempre um espectáculo des-
lumbrante. 
A grande Feira Franca das Cruzes, no 

dia 3 de Maio, a maior feira do ano e do 
País, uma das mais antigas de Portugal, 
pelo tradicional cenário de costumes re-
gionais e etnográficos, atrai sempre à nos-
sa terra grande multidão de visitantes. 

Na visita ao templo do Senhor da Cruz, 
edificado no local onde se deu o célebre 
Milagre das Cruzes, o forasteiro pode apre-
ciar a imagem do Senhor dos Passos, fa-
mosa escultura italiana, a lendária e ve-
lhinha imagem do Senhor da Cruz e os 
lindíssimos tapetes de flores naturais. 

(Continua na pdzina 31 
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Taça Portugal 
Principia no próximo domingo a disputa da « Taça 

Portugal» e este ano, por falta de tempo, as suas elim.ina-
tórias serão disputadas apenas numa -mão. 

Pela primeira vez na história deste torneio o Gil Vi-
cente Futebol Clube faz parte dos seus concorrentes. 

No seu primeiro jogo, e certamente único, o grupo 
local defrontar-se-á com o Sporting da Covilhã no campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

O jogo de domingo está a despertar o maior interesse 
não só entre os desportistas da nossa cidade como de todo 
o norte do país. 

O grupo visitante, um dos melhores da I Divisão, é 
a primeira vez que se desloca a Barcelos. 

Confiamos no brio dos nossos rapazes e esperamos 
que não entrem no rectângulo já vencidos com o valor 
dos seus adversários. 

Futebol 

« Taça fmbdio Teixeira de Carvalho » 

No último domingo dispu-
tou-se a 3.a jornada desta com-
petição, organizada pelo Lei-
xões S. C. 
O Gil Vicente teve a visita 

do S. Comércio e Salgueiros 
de que saíu vencedor pelo re-
sultado de 3-2. 
O grupo local que conse-

guiu a terceira vitória ocupa 
agora o primeiro lugar da 
prova. 
A primeira parte terminou 

com o resultado de 1-1, sendo 
o ponto barcelense obtido por 
Boavista na marcação dum li-
vre directo e por culpa do 
guarda-redes do Salgueiros 
que, inexplicàvelmente, não se-
gurou a bola. 0 Salgueiros 
empatou pouco depois mas 
antes, um defesa Salgueirista 
desviou com a mão uma bola 
que ia entrar. 

Esta escandalosa grande pe-
nalidade que todos os assis-
tentes viram não foi assinala-
da pelo Snr. árbitro e isto 
fez com que os assistentes 
protestassem ruidosamente, e 
com carradas de razão. 
Na segunda parte, Arménio 

elevou o marcador para 3-1 
e perto do fim o Salgueiros 

MUndani:meu 
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Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje—A Snr.a D. Carmen 
Gonçalves da Costa Reis e o 
menino José Rogério Gaspar 
Medeiros. 
Amanhã—O Snr. António 

Donato Correia de Oliveira. 
Domingo — A Sr.' D. Flora 

Lídia de Freitas Pacheco Ro-
drigues, os Snrs. P.e Benja-
mim Salgado, Eugênio Roriz 
Azevedo e Sérgio Silva e a 
menina Maria Alice Nativida-
de Miranda Veiga. 
Segunda—As Snr.as D. Ilda 

Marques Gomes de Araújo e 
D. Maria Isabel Carvalho 
Matos. 
Terça— Os Snrs. Cândido 

Augusto de Sousa Cunha e 
Manuel de Sousa Carvalho. 
Quarta — O Snr. Alexandre 

Castro e a menina Maria Ade-
laide da Rocha Leite. 

reduziu a diferença para 3-2, 
resultado com que terminou 
o jogo. 
A actuação de ambos os 

grupos foi muito fraca e al-
guns elementos do grupo vi-
sitante abusaram do jogo vio-
lento. 
A arbitragem do Snr. José 

Cunha, de Guimarães, sem au-
toridade, foi muito fraca e 
prejudicou o grupo local. 
É inexplicável, e talvez única, 
a não marcação da grande pe-
nalidade a que acima fazemos 
referência. 
Ambos os grupos, na segunda 

parte, apresentaram modifica-
ções. No grupo local Matos 
substituía Serôdio. Concor-
damos com a entrada de Ma-
tos mas não compreendemos 
a saída de Serôdio... 
O Gil Vicente apresentou a 

seguinte linha: 
Augusto; Serôdio ( na 2.a 

parte Matos), Eduardo e Val-
demar; Nolito (2.1 parte Viei-
ra) e Boavista; Arménio, Aprí-
gio (na 2.a parte Nolito), Ge-
lucho, Senra e Maria Nova 
(na 2.a parte Aprígio). 

Os outros resultados foram: 

Vianense, — Tirsense, 4-1 
Espinho — Leixões, 6-3 

José lobarin.has 
Regressou há dias, de avião 

ao Rio de Janeiro, onde exer-
ce a sua actividade industrial 
e depois de ter passado uns 
meses junto de sua família em 
Chorente, o nosso estimado 
amigo e conterrâneo Snr, José 
Serra Brito Limpo Lobarinhas. 

Oficina de Serralheiro 
Vende-se, completa, em 

Remelhe. 
Falar com António AI-

ves Ribeiro, da mesma fre-
guesia. 

Os (novos Emissores 
em ]Marchar 

(Continuação da página 6) 

do Rosário em louvor de 
Nossa Senhora, da Basílica 
de Nossa Senhora dos Már-
tires, em Lisboa, às 18,30 h. 
transmite-se este programa 
que, na América, é conside-
rado o programa n.° 1. 

Foi na festa da Anunciação 
de Nossa Senhora, 1953, que 
se fez a primeira transmissão 
diária do Terço do Rosário da 
Basílica dos Mártires, que é a 
sede', da Liga dos Amigos da 
Rádio Renascença. Este fac-
to,,, nunca é de mais publicá-
-lo; representa uma das gran-
des realizações que mais po-
dem contribuir para a eleva- 
ção espiritual do bom povo 
de Portugal. 

Comemoração do 1.° Cen-
tenário do Nascimento 
de lbânio do Silva 
A Tipografia « Vitórias, des-

ta cidade, recebeu há dias a 
medalha de oiro com que foi 
premiada em Lisboa no Con-
,curso de Trabalhos Tipogrã-
ficos, promovido por inicia-
tiva da Federação Nacional 
dos Sindicatos dos Tipógra-
fos, Litógrafos e Ofícios Cor-
relativos e para comemorar o 
1.° centenário do nascimento 
do Mestre Libânio da Silva 
(1854-1954). 
Com esta alta distinção, a 

Tipografia (,Vitória ,, que tanto 
honra a indústria gráfica na-
cional, viu justamente premia-
dos os seus trabalhos. 
As nossas mais efusivas fe-

licitações. 
—:— 

livraria Académica 
Na Avenida Dr. Oliveira 

Salazar, nesta cidade, acaba 
de abrir um novo estabeleci-
mento que passará a•girar sob 
a denominação de Livraria 
Académica. 
De aspecto moderno, airoso, 

nas suas linhas sóbrias mas 
elegantes, a nova casa repre-
senta para o progresso comer-
cial de Barcelos um achego 
de muita valia e, ficamos con-
vencidos, o seu êxito está as-
segurado. 

Livraria Académica, que per-
tence ao nóvel comerciante 
António Augusto Pimenta da 
Costa, destina-se ao comércio 
de livraria e papelaria, taba-
cos, revistas, jornais, etc. 
Ao seu proprietário deseja-

mos, muito sinceramente, as 
maiores felicidades. 

Lçía e propague 

Jornal de Barcelos 

Si#s. Lavradores Agriculfores 

1,1 

Há presentemente grande 
necessidade em aperfei-
çoar os vossos métodos 

a usuais pois terra precisa p 
do vosso maior esforço e 

trabalho. 
V. S.a conhece por certo 

1•  o trator FiRGUSON.•. 
Não conhece! 

Peça imediatamente uma demonstração GRÁTIS do 
trator FERGUSON, à Garagem Castro, que sem cum-
promísso algum faz deslocar urna unidade a casa de 
V. S.a para provar a sua tão reputada categoria e os re-
sultados compensadores que o tractor FERGUSON apre-
senta, aliados a uma notável econornía tão necessária no dia 
de hoje. 

Agente nesta cidades 

GARAGEM CASTRO 
Brevemente grande exposição. 

P: óntónio Miranda do Silva 
Celebrou mais um aniver-

sário natalício o nosso preza-
do e saudoso amigo Snr. Pa-
dre António Miranda da Silva 
que há meses, conforme noti-
ciamos, se encontra em Lis-
boa a exercer o múnus de ca-
pelão da Casa de Saúde do 
Telha]. 

Foi com imensa pena que 
todos os barcelenses viram 
partir para Lisboa pois era 
muito querido em Barcelos 
pelas suas belas qualidades e 
pela sua tão característica bon-
dade. No seu aniversário na-
lício, ocorrido na pretérita 
sexta feira, queremos, com a 
mais viva amizade, apresentar 
ao bom amigo as mais cor-
deais saudações e o desejo sin-
cero de longa vida. 
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Canetas estilogrãticas alemãs (Marcos garantidas) 
L. U X com aparo de ouro no valor de 120$00, pode adquiri- Ia por 5$00 semanais c/b 

C> " E3 C> F;1 no valor de 60$00. 2$50 semanais com bónus 

Peça a sua inscrição ao vendedor autorizado: JOÃO CASCUDO 
Rua das Capelas, 33 BARCELOS 

Exposição 

No Largo da Porta Nova, 
durante os dias de festa, es-
teve em exposição o destila-
dor ,Barcelos» construído nas 
oficinas de uA Caldeíraria» de 
João da Cunha Ferreira, assim 
como pulveriz,.dores marca 
uMinhon e sistema uCiobetn e 
outros trabalhos artísticos em 
cobre construídos na mesma 
caldeiraria. 
Os trabalhos expostos fo-

ram muito apreciados, tendo 
o nosso amigo e assinante 
Snr. João da Cunha Ferrreira 
recebido muitas felicitações. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Torres. 

Rf10]OflRM UMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

1v. Or. Oliveira Sa'azar, 40 
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António flugusto da Rocha . Portela, 
depositário no concelho de Barcelos do GAZCI]DI,A 
tem a honra de convidar V. Ex.a a uma visita ao 

de exposição, que está instalado 

no abarracamento das Festas das Cruzes, ATÉ AO 

PRóXIMO DOMINGO, onde terá o prazer de de-

monstrar as diversas aplicações deste moderno, 

económico e prático combustível. 

FESTAS Dei 
(Continuação da página 1) 

Mas em Barcelos há muí-
to que prenda a atenção das 
mílhares de pessoas que nun-
ca deixam de nos visitar por 
ocasigo das tradicionais 
Festas das Cruzes — os seus 
monumentos e as suas be-
lezas naturais, das mais lïn-
das do norte do País. 
Podem na verdade lem-

brarem-se de fazer as festas 
à última hora e ser defi-
ciente a organização em por-
menores que requerem tem-
po, método e cabeça; o povo 
porém depressa esquece es-
ses contratempos e no ano 
seguinte, indiferente a tudo 
e a todos, cá está de novo 
para dar largas à sua esfu-
siante alegría. 
O cartaz das Festas das 

Cruzes basta ser desfralda-
do para chamar a Barcelos 
milhares de pessoas, mas vai 
sendo tempo, de se pen-
sar na sua segurança e na 
sua elevação para maior bri-
lhantismo das nossas festas 
e maior glória da nossa 
terra. 

No domingo de manhã, uma 
salva de 21 tiros anunciou o 
início das festas. Pouco de-
pois, os característicos gigan-
tones e cabeçudos e vários 
grupos de Zés P'reiras, acom-
panhados de gaitas de foles, 
começaram a percorrer todas 
as ruas da cidade. 
A contrastar com o dia lindo 

de sol de sábado, no domin-
go, durante todo o dia, caiu 
uma chuva miudinha mas in-
tensa que prejudicou imenso 
o brilho das festividades. 
O 2.° concurso do traje da 

região de Entre-Douro e Mi-
nho embora tivesse, corno se 
esperava, constituído um gran-
de êxito, foi prejudicado, no 
seu brilho e até na sua con-
corrência, pelo mau tempo. 

Apesar da chuva o Parque 
da Cidade registou a presen-
ça de grande público que aí 
se deslocou para apreciar o 
colorido da parada folclórica, 
representando trajes dos dis-

tritos de Braga, Porto e Viana 
do Castelo. 
Os Snrs. Deputado Dr. AI-

berto Cruz, em representação 
do Chefe do Distrito; Ge-
neral Cotta de. Morais, Co-
mandante da Região Militar; 
Dr. Luís Novais Machado, Pre-
sidente da Câmara e Dr. Eu-
rípedes de Brito, Presidente 
da Comissão Municipal de Tu-
rismo, assistiram, ao desfile e 
concurso, em lugar de honra. 

Depois de alguns ranchos 
se terem exibido em várias 
danças e cantares dos seus re-
portórios, reuniu-se o júri para 
proceder à classificação. Os 
prémios, no valor de 10 con-
tos, foram assim distribuídos- 
Fatos de trabalho: 1.°, Afi-

fe (mar, sargaço)—Maria Car-
lota Santos e Ilumina Moreira; 
2.°, Santa Marta rle Portuzelo 
—Rosa da Conceição e Ma-
ria Rosa Antunes; 3.°, Póvoa 
de Varzim — Maria das Dores 
Águeda. 
Fatos de luxo: 1.°, Santa 

Marta de Portuzelo — Maria 
Júlia Morais Cunha;, 2.°, Pal-
meira ( Braga) — Rosa Rocha 
Pereira Duarte; 3.°, Taipas 
— José da Silva. 
Fatos de Festa:— LI, Ma-

ria Augusta Barros; V, Ma-
ria Isaura Fernandes Mesquita; 
3.°, José da Silva Soeiro, to-
dos de Santa Marta de Por-
tuzelo. 

Casais de trabalho:- 1.<>, 
Santa Cruz do Bispo — Irene 
Moutinho Dias e Augusto Aze-
vedo. Os restantes foram eli-
minados. 

Casais de luxa:- 1.,, Sam-
paio de Merelim ( Braga)— 
Leontína Augusta Castro Cos-
ta e Domingos Moreira Fer-
nandes; 2.°, Tibães—Leonti-
na Mota Leite e César Mota 
Leite; 3 °, Barcelos — Elvira 
Gomes de Sousa e João Go-
mes de Sousa; 4.°, Junqueiros 
(Melgueiras) — Maria do Ro-
sário Lobo e António Faria; 
5.°, Guimarães — Joana Maria 
Novais e João Luís Guima-
rães. 
O júri era composto pelos 

Snrs.: Dr. Joaquim Gonçalves 

Paes de Vilas-Boas, Presiden-
te e em representação da Co-
missão das Festas; Coman-
dante Coutinho Lanhoso, Co-
mandante Adjunto do Depar-
tamento Marítimo do Norte; 
Dr. Sousa Gomes, Director 
do Rancho de St.' Marta de 
Portuzelo; Professor Mota Lei-
te, Director do grupo Dr. Gon-
çalo Sampaio e Dr. Ribeiro 
de Castro. 
A todos os concorrentes fo-

ram distribuídas artísticas cru-
zes filigranadas e os prémios 
que não foram atribuídos em 
,, Casais de trabalho foram-
-no em a Casais de luxo ,. 
À noite, devido à chuva, 

não se realizou a anunciada 
sessão de fogo do rio que fi-
cou adiada para terça-feira à 
noite, último dia das festas. 
—Na segunda-feira, com 

um lindo dia de sol, os gi-
gantones e cabeçudos e os di-
versos grupos de Zës P'reiras 
continuaram a percorrer as 
ruas da cidade, sendo também 
muito apreciados os concertos 
musicais. 
De tarde e à noite, no Par-

que da Cidade, exibiu-se o 
Grupo Folclórico Pauliteiros 
de Cércio, Miranda do Douro, 
classificado em , 1.° lugar, em 
Madrid, no Concurso Interna-
cional de Danças Masculinas, 
com agrado geral. 
No Campo da Feira, à noi-

te, realizou-se a anunciada ses-
são de fogo preso e do ar. 

—Terça-feira, último dia de 
festas, de manhã, no templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz 
houve missa solene celebrada 
pelo Rev. Capelão abrilhan-
tada pelo Orfeào de Barceli-
nhos, sob a orientação do nos-
so restimado amigo Snr. Fer-
nando da Costa Fernandes, as-
sistindo, com as suas opas, 
quase todos os membros da 
Irmandade. A meio da missa 
subiu , ao púlpito o distinto 
orador sagrado Rev. Benja-
mim Salgado que pronunciou 
um brilhantíssimo sermão so-
bre a «Cruz de Criston. 

Assistiram a estas imponen-
tes solenidades religiosas nu-
merosos fiéis que enchiam por 
completo a igreja. 
De tarde houve o anuncia-

do concurso pecuário de gado 
bovino (barrosão e leiteiro) e 

EL m 

LI A Z U L 
continua a ser o produto garantido contra o Escaravelho 

Agora amais barato. 8$00 para 100 litros de ãgua. 

Vende a DROGARIA DA PRAÇA (ím frente ao Aercºdº).Tel. 8478 

DE António Tavares Fernandes 
C>WSC0NTO PARA REVENDA 

Dia do Bom Pastor 
No domingo 24 de Abril, 

dia do Bom Pastor, realizou-
-se a festa da paróquia. 
Na igreja Matriz, às 8,30 ho-

ras, houve missa de comu-
nhão geral e ofertório solene, 
assistindo todos os organis-
mos da Acção Católica. 

Durante a missa cantaram 
com muito agrado as educan-
das do Recolhimento e Asilo 
Menino Deus e no final desta 
cerimónia religiosa todos os 
fiéis estiveram na sacristia para 
cumprimentarem o seu pároco.. 
De tarde, a JEC promoveu 

uma sessão solene no salão 
nobre dos Bombeiros Volun-
tários que foi presidida pelo 
Rev. Prior, P.` Alfredo Rocha 
e teve a assistência de grande 
número de pessoas. 
Em breves palavras o Re-

verendo Prior explicou o si-
gnificado do dia que estavam 
a comemorar, seguindo-se uma 
representação pelas filiadas da 
JEC, alunas do Colégio Alcai-
des de Faria, hàbilmente en-
saiadas pelas professoras do 
mesmo Colégio Sr.aDr.aD. Ma-
ria Alice Correia e Dr.a D. Ma-
ria da Glória Pinheiro e pela 
professora oficial e Delegada 
Regional da JEC Snr.a D. Ma-
ria Julieta Carvalho. 

Esta encantadora festa cau-
sou o maior agrado, estando 
de parabéns as filiadas e diri-
gentes da JEC da nossa terra. 

Máquina SINGIR Industrial 
MUITO BARATA 

Informa Cabine Soucasaux 

falta de espaço 
Por absoluta falta de espa-

ço fomos obrigados a retirar, 
à última hora, diverso origi-
nal que publicaremos no pró-
ximo número. 

Imagem dos Senhor dos 
Passos 

Na tarde do passado dia 
25 de Abril saiu da sua sacris-
tia para a igreja, para ficar 
exposto .à veneração dos fiéis 
durante as Festas das Cruzes, 
a imagem do Senhor Passos, 
valiosa e formosa escultura 
italiana. 

Este acontecimento, como é 
tradicional, foi assinalado com 
três repiques festivos. 

--x— 

Condecoração 
O nosso prezado amigo e 

assinante Snr. António Lei-
tão de Carvalho foi há dias 
agraciado com a medalha da 
cidade de Braga, pela Ex.ma Câ-
mara em reconhecimento dos 
serviços prestados à cidade 
como membro, há mais de 
vinte anos, das comissões de 
festas. 
Os nossos parabéns. 

RELC5i0 
de nrecisáo 

Anti-mognétko 

Máquinas de costura em 2.° mão 
e restaurada: como novas 

MARCAS SINGER E OUTRAS 

DIVERSOS TIPOS PARA TODOS OS PREÇOS 

Também faz trocaE 

Vende a preços acessíveis 

Fernando Valério. de Carvalho 
Junto à Fotografia Soucasaux 

suíno, promovido pelo Gré-
mio da Lavoura de Barcelos 
mas, por falta de espaço, só 
no próximo número faremos 
a merecida referência. 
A grande Feira Franca cias 

Cruzes foi extraordinàriamen-
te concorrida. 

Nesse dia visitaram a nossa 
terra milhares de pessoas. Ao 
fim da tarde começou a cair 
uma chuva miúda que fez com 
que muitíssimos forasteiros se 
retirassern mais cedo de Bar-
celos. 

A sessão de fogo no Rio 
Cávado foi feita sob chuva 
e embora estivesse anunciada 
para as 22 horas principiou 
depois das 22,30 horas-o que 
é de lamentar. 
Como de costume, se bem 

que muito prejudicado pela 
chuva, o aspecto das duas 
margens, iluminadas a lumes 
vivos, era deslumbrante. , 
No, Campo da Feira, findo 

o fogo no Rio Cávado, houve 
ainda uma grandiosa sessão 
de fogo do ar. 
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V•w Porte,,? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e. Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-

mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 
nos artigos da sua especialidade. 

Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti- 
litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

!®1Tc>R1 , [... DA 
Largo de S. Domingos, 64-65 PORTO 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 3-5-955, com 105 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

AINÚrICIO 

No dia vinte e seis de 
Maio próximo pelas cator-
ze horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca e cidade 
de Barcelos, em virtude de 
deliberação de interessados, 
nos autos de divisão de coi-
sa comum, que José Barros 
dos Santos e mulher Sílvina 
Pereira Vidal residentes na 
freguesia de Nine, comarca 
de Vila Nova de Famali-
cão, moveram contra Antó-
nio de Sousa Pereira, sol-
teíro, maior, desta cidade e 
Ana Maria de Sousa Pe-
reíra, viúva, da freguesia de 
Perellial, desta comarca de 
Barcelos, como representan-
te de seus filhos menores im-
púberes, Maria Alice e Ma-
ria Ilídia Pereira Ví.dal, que 
correm pela terceira secção 
deste Juízo, hão-de ser pos-
tos pela primeira vez em 
praça, para serem arrema-
tados, pelo maior lanço ofe-
recído, superior ao valor que 
adiante se indica, os seguin-
tes prédios: 

PRÉDIOS A ARREMATAR s 

—1— 

Prédio rústico, de lavra-
dio, sito no lugar de Vila 
Nova, freguesia de Pere-
lhal, desta comarca, consti-
tuído pelo art.o 1.301 da res-
pectiva matriz. VAI À 
PRAÇA PELO VALOR 
MATRICIAL DE 811$80. 

—2— 

Na mesma freguesia, lu-
gar do Casal, uma LEIRA 
de lavradio, inscrita na ma-
triz respectiva sob o art.° 273. 

VAI À PRAÇA PELO 
SEU VALOR MATRI-
CIAL DE 772$20. 

—3— 

Na  mesma freguesia e 
lugar das Torres, uma LEI-
RA de mato, inscrita na 
matriz respectiva sob o 
art.o 1.151. VAI À PRA-
ÇA PELO SEU VALOR 
MATRICIAL DE 211$2o. 

Barcelos, 21 de Abril 
de 1955. 

O Chefe da 3.a Secção, 

Júlio César Pereira Mendes 
Laranjeiro 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

Do fldm i*ni*stração 
Pagaram as suas assinatu-

ras referentes a 1955, os Se-
nhores: 

Por 1 ano 

Banco N. Ultramarino, Avelino 
Gonçalves da Silva, Domingos An-
tónio Figueiredo, António de Sou-
sa Graça, Manuel Pe reira da Quin-
ta Júnior, Gualter da Cunha Mei-
reles, Herdeiros de João Pacheco 
Leite, António Donato Correia, 
D. Maria Correia O. da Cunha, 
Banco Pinto & Solto Mayor, Ve-
nâncio Brito, Joaquim Faria Gon-
çalves, D. Maria Ofélia Carmona, 
D. Maria Eduarda Carmona Faria, 
Dr. António Pedras, Dr. Manuel 
Moreira da Quinta, Assembaeia 
Barcelense, Manuel Figueiredo 
Dantas, D. Beatriz e D. Violante 
C. Albuquerque, Barcelos; Orlan-
do Macedo Soutelo, Areias-S. Vi-
cente; Joaquim António do Rego, 
Aguiar; Paulino dos Reis Dias, 
Galegos-St.a Maria e Joaquim Pe-
reira dos Santos, Brasil. 

Por 3 anos (1955-56.51) 

João Alves de Macedo e Henri-
que Alves de Macedo, Brasil. 

Por seis meses 

Marcelino Faria da Quinta, Ma-
riz; Manuel ' Fernandes, Roriz; 
Carlos Brandão, João José Vieira 
Martins, José Augusto Silva, Car-
los Maria Vieira Ramos, Raul Fer-
reira Veloso, D. Maria Helena Aze-
vedo, Manuel Fernandes Carvalho, 
Manuel Vieira Azevedo ( Herd.), 
José da Silva Peixoto, José Antó-
nio Rodrigues, José Fitas de Mi-
randa, José de Sousa Graça, João 
Pedro de S. Baptista, António Sam-
paio Falcão, Adelino Miranda Go-
mes, O Nosso Salão, João Maciel, 
Manuel Jaselino da Silveira Oli-
veira, Armindo Torres Matos, Plá-
cido Elias Barbosa -Lamela, D. Ma-
ria Fernanda Carvalho, Joaquim 
Alves Coutinho, D. Elvira Moreira, 
Amadeu Pedras, Dr. Joaquim Pais 
de Vilas Boas, Domingos Gomes 
Ferreira, Avelino Gomes de Sousa, 
Francisco Dias Gomes e Café Melo, 
Barcelos. 

Anúncio 
Augusto Gomes de Ma-

tos, da freguesia de Gil-
monde, confirmando um 
anúncio, inserto no núme-
ro anterior, deixou de ser 
procurador de seu primo 
por AFINIDADE Lauren-
tino Ferreira Barroso, e 
substituído pelo anunciante 
Sr. Albino Ferreira, da fre-
guesia de Cristelo, a quem 
aguarda para encontro de 
contas. H 

Gilmonde, 2 de Maio 
de 1955. 

Augusto Gomes de !flatos 

Anunciar no 

lornal de Barcelos 

Publicações recebidas 
«goletim da Grémio do C. de Barcelos» 

Recebemos o ri.' 4 deste in-
teressante e útil r•Boletim ,,, 
referente aos meses de Abril, 
Maio e junho. 

Entre outra valiosa colabo-
ração traz um artigo do nosso 
conterrâneo Snr. Artur Roriz 
em que recorda e exalta a 
acção bairrista do saudoso 
barcelense João de Sousa. 

Inválidos do Comércio 

Desta instituição de solida-
riedade çntre os que labutam 
no comércio português, rece-
bemos otrelatório e contas da 
Direcção e parecer do Conse-
lho Fiscal, referente à gerên-
cia de 1954, 24.° exercício, 

Pela sua leitura é fácil veri-
ficar a grande obra social de 
Inválidos do Comércio. 

Companhia de Seguros « 6rgus» 

Desta companhia recebemos 
também o relatório, balanço, 
contas da Direcção e parecer 
do Conselho Fiscal do exercí-
cio de 1954.. 
O resultado favorável do 

exercício foi de 401.807$83. 
Agradecemos 

figenda médica 

Mearia Angelina Corréa 

MÉDICA WEC1AUSiA DE CRIAAÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 1;398 

FRANCISCO TORRES 
M€aciico 

Cansaltórie: 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

•esidéaciax 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antónic> Perelra• 
MÉDICO 

Doenças de pelmaes . Raios X 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ilesidFacias Rrcoselo—Telefone 8287 
Av. dos Combafentes. f95-Tel. 8458 

[oeseifório: Ar. Dr. Oliveira Salaxar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 

firurgiáo.Dentista e farraacèvfico— Daen=as 
da },oca e dos dentes—Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

FAP^CLUl DE SNUVIQ0 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
LAMELA, na Rua D. António Bar-
roso. 

Dr, losé- Antómo Torres 
MÊG1C0 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Cansuita das 10 às 12 heras 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Armazém Esfeves 

J 1 i 
i 
1 
D1 E 
7 
B6 
D 
•E 

Alemão e Inglês 
TÊV1 PARA ENTREGA IMEDIATA E VENDEM 

AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 

MourÍcio Macedo & C .a 
RÚÁ► DE S. JOÃO,` 96 — PORTO — Telefone, 25651 

ACOMFIOENTE ENPBffTH 0/NNEIAO 
J•PRÉOIOJ 8U JrBUTONÓYf lJ f CAdIÕfJ, 
1RANlNÇãEJ FEITBJ ÉN74 f 1 NBAAf, 
dEIPfCIIYAHFMTf. MÁXIMO  Íl si, 0. 

Serviços Hidi-dulicos ford.Pref ect £1-16-61 
VENDE-SE 

A' MAIOR ORGANIZAÇÃO O 0.PA15 
RUAlDowE •Tn: CATÃRI NíA,1'Of8 2 ° 
(;E3QIItNAaEPASSOS„•IANUEL) i 

Encarrega-se de tratar 
destes assuntos, pessoa com-
petente, às quintas-feiras,_ 
das 13 às 18 horas, na Rua 
de São Francisco, 32, Bar-
celos — Telefone 8504. 

,ALTO-FALAATES 
Prefiram sempre a 

TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Aluga-se 
Casa, com fogão e água 

canalizada, no lugar de Mos-
queiro, Líjó, durante os me-
ses de verão. Fica perto da 
estrada de Freixo e tem car-
reira diária de cami.onete. 
Falar na Leitaria.da Praça. 

Mo#or a SERNARD> 

Antigo — Vende-se 

GARAGU LASTRO 

BARCELOS 

Em • bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha. Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprie-

tário Artur Pinheiro Alves. 

flnt©nio Teixeira 
ALF-AIAT{Ey 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 

Óptimo acabamento 
Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.a, por cima da 

Casa dos Móveis 

3 Casas Novas 
Vendem-se 

No lugar das Pontes, ven-
dem-se 3 casas acabadas de 
construír no valor de 30, 
40 e 80 contos. 

Informa o proprietário 
António Monteiro. 
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N,0 -1—A DA QUINZENA 

0 mês de Maio, mês de Daria 
Ë sempre cheio de poesia e encanto o quinto mês 

do ano. 
Não há, por certo, quem não se alegre à sua chegada. 
Os campos recobertos de infindo manto verde de to-

nalidades vdreas, os jardins repletos de flores dos mais 
variados matizes, os espaços fendidos por milhares de 
avezinhas de cantos tão diferentes, tudo enche a alma de 
alegria e paz, de suavidade e ventura. 

E, se todo o homem gosta do mês de Maio, o devoto 
de Nossa Senhora tem nele as suas delícias o mês das 
flores é o mês de Maria. 

Nas catedrais sumptuosas de todo o mundo católico, 
nos templos majestosos das nossas cidades e vilas, nas 
pobres isrrejinhas das aldeias mais sertanejas e até nas 
capelinhas alvinitentes no cimo das montanhas, ao raiar 
do dia ou ao cair da noite, uma multidão de crentes ren-
dem as suas homenagens à Mãe do Céu. As preces são 
mais fervorosas e os cânticos mais suaves. Reza-se o 
terço com mais devoção e ouve-se a leitura com mais in-
teresse. Os altares têm mais luzes e as flores são mais 
escolhidas. Há aleluias nas almas, há festa nos corações. 

E, terminados os « exercícios», as ale,-res moçoilas 
dos nossos campos, nas suas vozes rudes mas sãs, a ca-
minho de suas casas, contivam a fazer ouvir lindas melo-
dias, em versos cheios de simplicidade e ternura, dedi-
cados à Senhora: 

Chegou o Maio sem par, 
Toda a terra é um jardim... 
Meu coração é altar 
Que trago dentro de mim; 
Eu o quero dedicar 
A Maria até ao fim. 

Barqueiros, 1 

Cursa de Bordados « Singer » 
—Conforme foi anunciado, encer-
rou-se, no passado domingo, o 
curso de bordados que a « Singer» 
levou a efeito nesta freguesia. 
A exposição de trabalhos foi 

muito visitada. Tivemos o prazer 
de apreciar belas toalhas, garri-
das almofadas, lindos tapetes e 
mimosos jogos de panos, a denun-
ciar o aproveitamento das nume-
rosas raparigas e sobretudo a com. 
petência e dedicação da sua ins-
trutora, a Snr.° D. Natália, a quem 
todas as alunas continuam a fazer 
as melhores referências. 
À «Singer», pelo êxito verificado, 

mais uma vez, os nossos parabéns. 
Mês de Maio— Na nossa Igreja 

paroquial, iniciou-se hoje a devo-
ção do mês de Maria, que conti-
nuará todos os dias, ao cair da 
tarde. 
O altar, com a imagem da Se-

nhora das Necessidades, foi arma-
do à entrada da capela-mor. Mimo-
samente enfeitado de brancas flo-
res e muitas velas, prende mais os 
olhos e os corações] 
Espera-se que a' concorrência 

de f,éfs seja cada vez maior: os 
bons filhos acham-se sempre bem, 
junto de sua Mãe. 
Baptizado —Com o nome de An-

tónio, recebeu o santo baptismo, 
no passado dia 23, um filhinho de 
José da Costa Pinheiro e Silvina 
Cruz Veiga. 
Ping-pong—No salão paroquial, 

o nosso Rev. Pároco fez colocar 
uma mesa de ping-pong, destinada 
sobretudo aos rapazes da cateque-
se. Alguns já lhe vão dando um 
jeitinho e, entre a gente grande, 
vão aparecendo umas « raquettes» 
bem boas. 

C. 

Paradela, 1 

Também esta freguesia pertence 
ao « poente da Franqueira », e não 
quero deixar de acompanhar as 
suas vizinhas. Embora um' tanto 
afastada dos centros movimenta-
dos, ela procura dotar-se daqueles 
melhoramentos que, nas outras, tem 
agitado o povo. Foi assim que 
Paradela, terra simples, humilde e 
esquecida das entidades superio-
res, mas com gente boa e bairrista, 

depois de muito trabalho e can-
seiras do nosso amigo Snr. Cam-
pos, conseguiu ver chegar a sete 
casas, pela primeira vez, a luz eléc-
trica. O acontecimento foi sole-
nizado e, quando o Snr. Abade 
principiava com os actos de pie-
dade que mercariam a inauguração 
da luz na Igreja, chegavam alguns 
amigos do Snr. Campos que se di-
gnava oferecer-lhes um animado 
jantar. Decorreu este com muito 
entusiasmo, dando ensejo a que 
fosse muito louvada a obra que 
se fica devendo ao arrojo do 
Snr. Campos. 
Durante o jantar, hábil piro-

técnico queimou muitos e baru-
lhentos foguetes que levaram ao 
longe a alegria de Paradela por 
este grande acontecimento. Assis-
tiram também o Snr. Paiva e Pa-
dre Areias da Costa. 
Parabéns •o Snr. Campos e 

Snr. P.° Costa Lima. 
C. 

Milhazes, 2 

Baptismos—Recebeu o santo 
Baptismo, uma filhinha de Antó-
nio Fernandes e de Maria da Silva 
Lima que recebeu o nome de Ma-
ria Armanda. Foram padrinhos, 
Armando Fernandes Barbosa e 
Maria Faria Ferreira. 
—Com o nome de António, foi 

baptizado um filhinho de Adelino 
Fernandes e de Ana Carvelho de 
Oliveira. Foram padrinhos, An-
tónio Carvalho de Oliveira e Te-
resa Pinto Lopes. 
Obito —Voou ao céu a alma da 

inocente filhinha de José Pereira 
da Silva e de Florindo da Concei-
ção Miranda. 
Aniversário—No próximo dia 10 

completa 50 anos, o nosso amigo 
João Gomes de Brita, digno pre= 
sidente da direcção da Casa do 
Povo desta freguesia. Que esta 
data se repita por muitos e muitos 
anos no meio da sua família e 
dos seus amigos. 
—No dia 15 passa o aniversário 

da Snr." D. Silvina Gomes Arantes, 
dedicada zeladora do altar do San-
tíssimo Sacramento, na nossa igre. 
ja paroquial. Que Jesus lhe pro-
longue a vida para poder conti-
nuar a tratar com o mesmo mimo 
e gosto, o altar do Santíssimo. 
—No dia 3, passa o 12 aniver-

I L 1 [ NU, 1 D ,. , 11 I 
Contra o alfinete do milho 

(bicha amarela) 

Para uma arroba de se-' 
mente 4$80. Vende 

Drogaria do Proça 
Telefone 8478 

( Desconto para revenda) 

Vinhos Bons 

iP11EN§kID A%[RA1r11Vfi 

Tem vinho a 1$00 o litro. 
e• 

sério da 1.8 missa do nosso Reve-
rendo Pároco. Segundo nos cons-
ta, a Acção Católica e os amigos, 
não querem deixar passar esse dia 
sem ser lembrado. 
—No mesmo dia, passa o ani-

versário da Snr a D. Joaquina Pe-
reira de Carvalho, mãe cristã que 
muitos filhos deu ao Senhor e de-
dicada esposa do Snr. Joaquim da 
Silva Torres, digno secretário da 
junta desta freguesia. 
A todos « Ad muitos anos ». 
Visita - Cumprimentamos na nos-

sa freguesia, o nosso amigo -a de-
dicado filho desta terra, José Fer-
nandes Perefra, digno 1.0 sargento 
do Batalhão n ° 8 de Braga, que 
se fazia acompanhar de sua queri-
da esposa e filhinha. 
Que venha por cá muitas vezes. 
Doentes —Tem guardado o lei-

to, mas já se encontram quase res-
tabelecidas, as Snr.8s D. Leopoldi-
na Gomes Fernandes, esposa do 
Snr. João Gomes Fernandes, in-
cansável presidente da junta desta 
freguesia e D. Elvira Gomes Fer-
nandes, digna tesoureira da LACF 
de Milhazes e mãe querida do 
Rev. P.e Carlos Fernandes Garrido. 
—Tem passado bastante mal, 

Manuel Gomes Ferreira da Rocha. 
A todos desejamos saúde. 
Para o Brasil -- Parte, no pró-

ximo dia 4, para a terra de Santa 
Cruz, o jácista Joaquim Carvalho 
Torres. 

Parte, mas deixa saudades o bom 
Joaquim. Felicidades, boa viagem 
e que continue a ser làciGta, é o 
que lhe desejamos. Boa viagem e 
felicidades. 

C. 

Cristelo, 2 

Más de Maio— Principiou muito 
bem o mês de Maria. De manhã, 
houve a missa da confraria de 
Nossa Senhora do Rosário, erecta 
há mais de 300 anos na Capelinha 
do mesmo nome. 
Â tarde, depois do terço. pregou 

ao nosso povo, que o escutou com 
muito interesse, o Rev. Abade de 
Vila Seca, Snr. Pe Areias da Cos-
ta. Finalmente foi feita a cos-
tumada distribuição dos terços. 
A Confraria reduziu a festa ao 
absolutamente indispensável, des-
tinado todo o saldo ao arranjo do 
altar-- uma linda peça renascen-
tista. Aprovamos inteiramente a 
ideia. 
Cosa do Povo — A inteirar-se 

das obras de beneficiação porque 
passou, últ'imamente, o edifício da 
Casa do Povo, e a dar posse à 
nova direcção, esteve cá o Se-
nhor Dr. Corte Real Amara], ilus-
tre Subdelegado do 1. N. T. P., de 
Braga. 

Visitas—Tivemos o prazer de 
cumprimentar o Snr. Arcipreste 
de Eaposende, que, acompanhado 
de várias pessoas de família, visi-
tou a nova residência paroquial. 
—Também esteve aqui o Reve-

rendo Pa Aurélio Soares. Veio 
acompanhado de alguns paroquia-
nos admirar a residência paroquial. 
—Também em Areias de Vilar, 

onde é pároco, se trabalha na 
construção duma residência. 
Baptizados—Com "o nome de 

Maria Celeste, foi baptizada uma 
filhinha de Augusta da Silva Fer-
reira e Maria de Jesus da Silva. 
Foram padrinhos Hilário de Jesus 
da Silva e Adelino Gomes da Silva. 

C. 

Pro netáries• e.a.1  t S.: s•! •xr 
a. 

Precisam de::áreól•zcir t:cgpitá 

antes:.dé tlud.o,. as condições'- que a 
Empreso ::Prë+diãr;:N,ortënlá, vos oferece.. 
Consultem-nos no vosso propr•o interesse. 
Transacções eál•za"dás.em }.24 e T hora, 

respectivámen#é Mt; imo {sigilò:z : 
. s•; 

EMPRESA. .`PR`ED.'1 RTENHA 
Co.  .M.referércias 

a e iam 

Trav:.Sá da Bánd¢ira;1 
7elef26706• ''" p*rrQ 

, '.Li.cl.Pr°da .Alégr•a;58-5' 
Té4•F 35313 Lisboa. 

Avenida Cornbatentes eia Grande fâuerra 

E3ARCELOS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex m° Público as seguintes refeições: 

As segundas-feiras 
Às terças-feiras 
Às quartas-feiras 
Às quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados, 

Aos domingos 

ao almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 

— arroz de vitela 

—bacalhau assado no forno 

—tripas à espanhola 

—bacalhau cozido 

—costeletas de cabrito à Imperial 

— vitela assada 

» 

„ 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 

pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

Sc-- pintar a sua casa com 

é ter a certeza que pinta com o melhor esmalte sintético 
que mais resiste à acção do tempo. 

f' um produto 

À venda nesta cidade na 

Drogaria Pimenta do Vale 
Rua Infante D. Henrique, 34-36 — Telefone 8312 

V i n h o •  
Aos garrafões de .5 litros 

Na adega-agrícola. da « QUINTA DO OLIVAL» 
de Antóní0 Azevedo, situada na freguesia de Arcoselo 
em frente .à Casa de Saúde de S. João de Deus, ven-
de-se vinho tinto à razão de 10$00 cada S litros. 

Qr./1J.AC/J•./.Y✓.Yd.!J././Y.Ol✓Y.►2J.9J.dJ./SIJd%J.S9J/•S!.O••3•IG7ia•C9 

Correia & Lourenço 
s+ 

SOLAS E CABEDAIS 

da 
4 

19, Rua Fltlpa Borges, 21 B A R CE-= L 0 S 

junto à Pensão BAR DA GRUTA 

Completo sortido em todos os artigos pertencentes à arte 
de Sapateiro e Tamanqueiro. 

:PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. 
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O NO.00 Cantinho... 

Da casa 

Por: Maria, Violeta 6 Cotovia 

Está o tempo a aquecer e 
já vão apetecendo as saladas. 
Por isso, estimada leitora, aqui 
lhe damos hoje a receita de 
++salada primaveran que é de-
liciosa. 

Três fatias de carne assada; 
cinco fatias de presunto; cin-
co fatias de mortadela; uma 
!atinha de ervilhas; três cenou-
ras cozidas; três batatas cozi-
das; uma porção de feijão 
verde cozido; meia couve-flor 
cozida; uma alface; quatro 
ovos cozidos; oito colheres de 
azeite; quatro colheres de vi-
nagre; meia colherinha de 
mostarda; pimenta e sal; 100 
gramas de picles; duas laran-
jas em gomos; duas maçãs em 
talhadas finas; três bananas 
cortadas ao compridõ; duas 
fatias de ananás; azeitonas; 
salsa. Picam-se todas as hor-
taliças cozidas, em quadradi-
nhos; cortam-se as carnes em 
tiras fininhas; mistura-se tudo 
com as ervilhas; tempera-se 
de sal erega-se com parte 
de um molho feito com as 4 
gemas de ovos cozidos, des-
manchadas em azeite, vinagre, 
pimenta, sal, mostarda e pi-
cles cortados. Mete-se tudo 
num grande prato redondo, 
sobre folhas de alface. Cobre-
-se com as frutas, pedaços de 
tomate, azeitonas e raminhos 
de salsa e couve-flor. Re-
ga-se tudo com o resto do 
molho. 

Da educação 

A vontade constitui uma das 
forças máximas da nossa per-
sonalidade. Por isso, leitora 
amiga, procure desenvolver e 
fortalecer essa faculdade no 
seu filho. Habitue-o a saber 
resolver os seus problemas e 
a tomar uma orientação defi-
nida. Nada de crianças apá-
ticas! Mas... não vamos cair 
em exageros! Estimular o for-
talecimento da vontade não 
quer dizer dar toda a autono-
mia à criança. É por demais 
lamentável aquele quadro do 
menino que bate o pé àmãe-
zinha e impõe:— ,, Mas eu 
queroIn. 

Da puericultura 

Se o seu bébé precisa de 
alimentação artificial, não se 
ponha a experimentar lados 
os leites que conhece. Deve 
levá-lo a um médico que lhe 
indicará qual a alimentação 
adquada para o seu bébé, 

++Schiul, não falem alto, o 
bébé está a dormir! ++ — Não 1 
Não deve ser assim. Nada 
de modificar os hábitos por 
causa da criança. Esta é que 
tem de se habituar. 

Coiro: da rainha agenda 

Por Cotovia 

Dia de chuva. Dia cinzen-
to, pesado. Toda a natureza 
parecia chorar. 

Senti-me bem quando- me 
sentei na carro. Como é bom 
deslizar na estrada húmida e 
brilhante, com a chuva baten-
do nos vidros e a telefonia a 
tocar 1 Gostei deste dia. Por-
quê? Porque se coadunava 
com os meus pensamentos? 
Talvez. O carro deslízáva nu-
ma marcha moderada. O mar! 
Que lindo! Lindo? É ver-
dade, gostei do mar. 

A noite caía há muito. 
O dia estivera frio e chuvoso; 
agora, a noite surgia morna 
mas desluarada. Tudo escuro 
à minha volta. Ao longe 
vê-se uma mancha clara no 
céu — é o reflexo das luzes 
da cidade. 
A noite está escura, morna, 

profunda e'silenciosa. Pensei 
na cidade de cuja luz se via o 
reflexo lá ao longe, no céu. 
Pensei na cidade, nos ami-
gas... nuns olhos. Uns olhos 
negros, muito negros, tão ne-
gros como esta noite deslua-
rada. Uns olhos profundos, 
meigos, silenciosos. 
Como eu recordo cá de 

longe esses olhos inquietos, 
que perturbam... Quero afas-
tá-los do meu pensamento mas 
não consigo... Negras, pro-
fundos, silenciosos, húmidos... 
Sinto um arrepio de medo, 
na noite, ao evocar a noite 
desses olhos. 

Uma Quadra 

da Marfa 

Se um amor vai, outro vem... 

—Qual será o verdadeiro? 
—Digam lá o que disserem 
flão há amor como o primeiro 

da violeta 

Amar é a maior loucura 

Que a mocidade inventou 
Parque o amor que sempre dura 
... Só o que não começou!... 

Ponto fina) 

Quando é tarde demais... 
já u não se vai a tempo. , Por 
isso, é preciso medir respon-
sabilidades antes. É o que 
lembra Júlio Dinis: ++ quanto 
mais santa é uma missão nes-
te mundo, mais se rebaixa e 
avilta quem a aceita sem lhe 
ter compreendido o alcance n. 

Visado pela Censura 

Os Novos emissores 

em Marcha 
J• Rádio Renascença tomou 
t1 ;• parte activa e impor-

tante na Semana da Rá-
di&. Imprensa e Cinema, que 
se realizou no Seminário, 
Maior de Evora,' de 6 a 13 de 
Março. Podemos dizer que 
a Rádio, nos últimos dias, 11, 
12 e 13, dominou por com-
pleto. Seminaristas, sacerdo-
tes evisitantes demoraram-se 
a contemplar fotografias ex-
postas nos Estúdios de Lisboa 
e Porto dos emissores de on-
das médias, Lisboa e Porto e 
de ondas curtas de Lisboa. 
Causou sensação e admira-

ção nas pessoas interessadas 
em conhecer as realizações 
da Emissora Católica, urna 
carta de Portugal, sugestiva 
e significativa, apresentada 
primeira vez, pelos serviços 
de propaganda. 

Esse mapa ocupoú lugar 
de relevo na exposição de 
jornais e livros católicos. Na 
sede de cada distrito via-se 
um sinal que continha o nu-
mero de associados. E em 
cada sede de concelho e cada 
freguesia via-se outro sinal 
menor, também convencional 
e expressivo. 
Causou pena o número in-

significante de associados em 
muitos pontos do país, espe-
cialmente em Évora, centro 
importante e de grandes pos-
sibilidades. 
Ainda é tempo. Enquanto 

há vida, há esperança. Ins-
crevam-se já na Liga dos ami-
gos da Rádio Renascença... 
No, início de 1933, poucos 
acreditavam que fosse possí-
vel a alguém fundar uma 
emissora privativa de ca-
tólicos. 

Hoje não - pode haver dú-
vidas. Uma emissora com 
ires emissores a funcionar dez 
horas por dia. Pouco a pou-
co aldeia foi tornando corpo, 
à custa de muitos sacrifícios 
de vários, mas especialmente 
do seu fundador e director, 
Monsenhor Lopes - da Cruz. 
Era uma iniciativa particular 
que, cinco anos depois, era 
oficializada pelo Venerando 
Episcopado Português. Por 
esta mesma altura fora criado 
o Secretariado do Cinema e 
da Rádio da Acção Católica 
Portuguesa e nomeado seu 
director o Padre Lopes da 
Cruz. Estávamos em 1938. 
Se até essa altura podia ha-
ver lógica em se não dar tudo 
pela Rádio Renascença, desde 
essa data não auxiliar, não se 
lhe ,dar muito significava ou 
era maldade, ou ausência de 
catolicismo a valer. Há coisas 
curiosas desta fase dos traba-
lhos:—adesães generosas de 
seminaristas pobres do conti-
nente e do Ultramar, clero 
pobre e pessoas sem dinheiro 
e de muitos filhos—famfila 
que, fazendo sacrifícios herbi-

«O Problema do Homem 
e a Realidade Divina N 

'O nosso prezado colega a+Á Aurora do Lima ,,, de 19 de 
bril, referiu-se ao livro do 

nosso Director nos seguintes 
termos: 

++Quem poderá negar opor-
tunidade eutilidade ao pre-
sente estudo? 

Hoje, talvez mais do que 
nunca, erguem-se ante os ho-
mens problemas graves que 
faz mister resolver. O ho-
mem, suspenso entre o tempo 
e a eternidade, a terra e o 
céu, inquieta-se, preocupa-se, 
amargura-se... E-são tantas 
as dúvidas, as dificuldades, 
os sofrimentos, que muitas ve-
zes não sabe que caminho 
tomar. 
A dor e o desespero, a par 

da fé e da coragem, podem 
fazer do mesmo homem ou 
um bom e um santo, ou um 
perverso e um demónio. 
A vida é realmente coisa sé-

ria para que seja encarada e 
vivida a sorrir. . E,  por outra 
banda, decisiva para o nosso 
destino futuro, para que não 
façamos todo o possível por 
que ela se torne o mais fru-
tuosa que ser possa, 
O P.e Alberto da Rocha 

Martins, jornalista fulgurante 
e escritor consciencioso, quê 
não deixa de debruçar-se so-
bre os problemas transcen-
dentes da espírito, acaba de 
dar à estampa o interessante 
e valioso estudo com o título 
que nos serve de epígrafe. 
E fê-lo com simplicidade e 
profundeza, com sabedoria e 
reflexão, de modo que o li-
vro merece, na verdade, ser 
lido e meditado. Nele pode-
rão todos os homens achar 
resposta a muitas dúvidas, 
conselhos salutares, conforto 
e esperança. 
Bem haja o ilustre autor, 

que tão bem sabe fazer ren-
der os talentos que o Senhor 
lhe confiou, não para se fe-
char com eles, como tantos 
infelizmente fazem, mas para 
serem transformados em luz 
que ilumine as almas de mui-

tos que quer queiram quer 
não, estão a caminho do seu 
destino eterno. 

Aspecto gráfico elegante e 
capa muito expressiva do ar-
tista António Carlos. 

Também o nosso colega 
++ Notícias de Chaves ,,, de 5 de 
Fevereiro, se referiu ao livro 
da seguinte maneira: 

. += Semeador da boa semente, 
o Rev. Alberto da Rocha Mar-
tins, que há pouco publicou 
J+Debruçado sobre o Evange-
lhou, apresenta-nos agora 
++O problema do homem e a 
realidade divina », em esme-
rada edição com capa ilus-
trada de António Carlos. 

Verdadeiro artista da pala-
vra, oral ou escrita, o A. de-
dica este seu segundo livro 
++a todos os que entrevêm a 
possibilidade duma vida -rne--
lhor emais digna; aos que 
sentem, ainda, no coração e 
na alma, a doce e amarga 
nostalgia de Deus; aos que 
'absorvidos pelos, trabalhos 
duma vida de canseiras se 
esqueceram ou não encontra-
ram vagar para se debruça-
rem sobre os problemas da 
ordem espiritual e eterna ,,. 
Com notável brilha literá-

rio, odistinto escritor vai-nos 
fazendo meditar, através dos 
19 capítulos em que se divide 
a obra, nas problemas espiri-
tuais que se apresentam ao 
homem dos nossos dias, in-
dicando-nos o caminho de 
Cristo como o único caminho 
por onde podemos buscar a 
paz e a salvação. 

Livro que deve ser lido 
por toda a gente e guardado 
em todos os lares. ++ O pro-
blema do homem e a realidà-
de divina ,,, é, ao mesmo tem. 
po, um tónico e um bâlsamo 
para os espíritos que vivem 
em permanente ansiedade pe-
rante os problemas em que 
se debate, a humanidade de 
hoje». 

cos, acorriam à chamada de 
todas os pontos do país. 
Faziam lembrar, quantas ve-

ves?, aquela pobre viúva de 
que fala o Evangelho... ++ Não 
tinha muito, trem para si, mas 
entregou o seu óbolo?; ,, En-
quanto oplano não se reali-
zar, oplano que foi publicado 
na Revista r+Renascença+, de 15 
cie julho de 1936, tudo aquilo 
que se nos der em donativo e 
em associados, é muito bem 
vindo. Não tivemos, até hoje, 
possibilidades de encher o 
país de pequenos emissores, 
ligados ao principal, servindo 
os interesses gerais e próprios 
de cada região. 

Plano arrojado, sem dúvida, 


